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Passeios são para passear

Desconfortáveis, perigosas e sem
humanização. Assim encontram-se as calçadas

de Feira de Santana, pois não oferecem
segurança nem estímulo à saudável prática de
caminhar. O arquiteto Augusto Pacheco fala

das causas que levaram os passeios da cidade
a tal situação e aponta as soluções.

Páginas 10 e 11

A inclinação para  supervalo-
rizar o que vem de fora faz com
que não se observe a diversidade
de belezas que existe ao redor. Em
detrimento de status e glamour,
os objetos regionais, dificilmente
são vistos com capacidade para
conferir beleza e harmonia a um
ambiente. O arquiteto Juracy
Dórea falou ao Arquitexto sobre
valorização cultural e as singula-
ridades do toque regional na de-
coração. Página 6

Regionalização,
e porque não?

“Arquitetura não é custo, é investimento”. O slogan da Associação
dos Profissionais de Arquitetura de Feira de Santana (APAFS) ecoou
tão forte, que alcançou as trilhas do Rali da Mitsubishi Motors, onde a
Associação é uma das parceiras de uma equipe da categoria Turismo
Light. Confira na página

APAFS na trilha

Proposta de revitalização: resgate cultural - Página 3
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Antonio Edson
Memorial descritivo do projeto

Parque turístico e histórico na área
da ponte Visconde do Rio Branco

Arquitetos em destaque

Página 6

Página 6

Wilson Mendes Filho
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EDITORIAL

RESIDÊNCIAS - APARTAMENTOS - LOJAS
LAQUEAMENTO EM MÓVEIS E PORTÕES DE FERRO

Rua  Itaquatiara, 330 A -  Santo Antônio dos Prazeres
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(75) 9123 3680

      uando o arquiteto Oscar Niemeyer falou que prefere as
      linhas soltas, despretensiosas e leves para vencer a  beleza

fria do concreto armado é porque ele sabe a importância que o
cenário natural, tão bem representado na exuberância da natureza,
tem para a concepção harmônica de um projeto arquitetônico.

Ao projetar Brasília, ele preocupou-se não só com formas, mas
também com os sentidos e os significados que cada um dos seus
traços poderiam emitir. Nesta edição do Jornal Arquitexto, a proposta
é a mesma: mostrar ações, conhecimentos, tendências da arquitetura
e outros detalhes que valorizam o estilo e a beleza do ambiente,
mas sem ultrapassar os limites do bom-senso.

Este é o sacerdócio do arquiteto, canalizar seus conhecimentos,
técnicas e aguçado senso estético para elaborar projetos que
imprimam o belo, o sofisticado e o funcional, sem necessariamente
desfazer-se das “diversidades de naturezas”  que estão ao redor.
O segredo é humanizar.  Tornar tudo simultaneamente confortável
e prático. Valorizando o que há de natural e esplendoroso no
ambiente.

Pensando nestes aspectos, o Arquitexto vai tratar dos passeios
de Feira de Santana os quais necessitam adaptar-se à beleza  e
segurança para cumprirem com a sua função - viabilizar  o trânsito
de pedestres.

Assuntos como a utilização dos objetos regionais na decoração
e o quanto isso pode representar pra valorização da cultura regional,
demonstram que é possível ser autêntico e clássico ao mesmo
tempo.

Já a ergonomia mostra a sua contribuição na formação de um
lugar mais funcional e cômodo pra se viver. E a opção de pessoas
que gostam de criar hortas nas suas casas, trazendo para o fundo
das suas residências um pedacinho de natureza, são provas
concretas de que unir o útil ao agradável, nos dias de hoje, não só
é bom como essencial para quem preza  pela qualidade de vida.

O Arquitexto insere-se nessa realidade com a proposta de
transformação e acreditando que os arquitetos são fortes aliados na
projeção de um mundo melhor e mais bonito de se ver e viver.
                                      Boa leitura

Jornalista Responsável
Aparecida Machado

Editoração Eletrônica

Textos: Carolina Lôbo / Michelle Oliveira

Fotos:  Gal Fernandes
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Um passeio por Feira
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Feira de Santana - Catu - Salvador

Alta Tecnologia
e Qualidade.
Formulação solúvel
em água, madeiras
e metais. Baixo odor,
secagem rápida.

O meio ambiente agradece.

A ssim como o casarão dos
Olhos D‘Água, a escultura

do Tropeiro e o Mercado de Arte
contam e encantam a memória cultu-
ral de Feira de Santana, o complexo
Carro de Boi, onde funcionava um
restaurante e uma boate, no Centro
de Cultura Amélio Amorim, também
possui significativa representação na
cultura da cidade. Conhecido pelo
seu formato de abóbora, onde funci-
onava especificamente a boate, o lu-
gar tornou-se símbolo concreto do
desprendimento, arrojo e versatilida-
de que nortearam tantos trabalhos
do arquiteto Amélio ao longo da sua
trajetória.

Por ser um lugar que pela sua
beleza conta um pouco da história
de uma cidade e a de um homem, a
reitoria da Universidade Estadual de
Feira de Santana (Uefs), por meio do
Centro Universitário de Cultura e
Arte, vem elaborando um projeto de
reforma e revitalização deste espa-
ço, que objetiva somar na cultura lo-
cal mais este patrimônio e a preser-
vação da memória de um arquiteto
que através das suas linhas inova-
doras marcaram a paisagem feirense.
Pelo projeto de orçamento ainda não
calculado, o complexo Carro de Boi
vai passar por uma  reestruturação na
sua parte elétrica, hidráulica, estéti-
ca e funcional, tornando-a apta para
o seu maior propósito: receber o gran-
de público. De acordo com o enge-
nheiro Jodilson Amorim, chefe de

De boate a espaço cultural

Restauração visa preservação de memória

Luiz Humberto: proposta de revitalização

infra–estrutura e serviços da Uefs,
a reforma vai ser ampla, digna da
imponência da obra. “A intenção é
traduzir o teor cultural com a funci-
onalidade, tornando o lugar viável
para a realização eventos, palestras,
debates e outros acontecimentos.
Sem contar que com esta reforma, o
lugar não vai mais ficar a mercê das
degradações que vêm sofrendo”.
Para a concretização deste projeto a
Uefs pretende estabelecer uma par-
ceria com secretarias municipais e
com órgãos ligados ao Governo.

O arquiteto Luiz Humberto enca-
minhou à UEFS uma proposta de
revitalização para esse espaço com
objetivo de uso cultural, já que não
funcionará mais uma boate no local.
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        ampanhas como “Arquiteto
        não é custo, é investimen-
to”, idealizada pela Associação Pro-
fissional dos Arquitetura de Feira
de Santana (APAFS), não só
redimensionam o valor destes pro-
fissionais, como conscientizam as
pessoas da capacidade humanís-
tica e estética que os arquitetos
têm para conferir autenticidade e
beleza a qualquer ambiente. As
campanhas de valorização da Ar-
quitetura, no entanto, não se limi-
tam apenas a criativos slogans,
mas a confecções de camisas com
frases de estima ao profissional e
elaboração de cartilhas explicativas,
que com objetividade e  praticidade,
divulgam importantes dicas
arquitetônicas.

Em evento realizado em Salva-
dor, na Faculdade de Arquitetura

Arquitetos reconhecidos pelo profissionalismo
da Universidade Federal da Bahia
(Ufba), numa mesa redonda foi
discutida a importância da arqui-
tetura na Bahia e suas instâncias
de representação. Neste encontro,
ficou confirmada a eficaz contri-
buição da Arquitetura na constru-
ção harmônica de uma paisagem
ou ambiente.

Na mesa redonda participaram
representantes do Conselho Regi-
onal de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (Crea), do Instituto dos
Arquitetos do Brasil (IAB), e da
APAFS. Foram destacados em re-
lação à Apafs, a quantidade expres-
siva de arquitetos que a associação
possui, assim como o sucesso e
eficácia da campanha “Arquiteto
não é custo, é investimento”, que
só fez acelerar ainda mais o mere-
cido reconhecimento da profissão.

 E-construir Vital Vidros

C

 Rei da Costrução

Disbal

Rei da Construção

Av. Getúlio Vargas,1259
Em frente ao EMEC
Feira de Santana
Tel.: (75) 3625 1120

A única que deixa sua piscina azul cristalina
Rod. BR 324 KM 107, 3.810

Rod. Feira/Salvador
Em frente ao Cajueiro
Tel.: (75) 3614 5666

PISCINAS DE FIBRAS COM 15 ANOS DE GARANTIA

MÓVEIS PARA PISCINAS  - PRODUTOS QUÍMICOS
 BANHEIRAS DE HIDROMASSAGEM
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PIAS PARA COZINHAS E SANITÁRIOS
TAMPAS E BASES PARA MESA

SOLEIRAS, PEITORIS, ETC

Fone (75) 3622 1219

Fax (75) 3622 7514

Rua dos Operários, s/n - CIS Tomba
(Vizinho a Kaiser) C. Postal 172
FEIRA DE SANTANA - BA

A APAFS extrapolou as fron-
 teiras da divulgação tradici-

onal e alcançou trilha antes  inimagi-
náveis. Ao extrapolar as fronteiras, a
APAFS passou a marcar presença no
Rali Mitsubishi Motors, onde apóia a
equipe composta por Carlos Moura (e-
construir), Reinaldo Cirino e Renildo
Cirino (Rei da Construção), Mourinha,
Matheus Moura e Gil  Almeida. Eles par-
ticipam das trilhas e ralis, nas modalida-
des carro, moto e bicicleta e se desdo-
bram para vencer as competições, numa
aventura que mistura adrenalina e pra-
zer pelo esporte.

No dia anterior às corridas, são
realizados coquetéis em que a equi-

Alcances e ações
pe participa vestida com camisa da
APAFS, com o slogan: “arquiteto
não é custo, é investimento”. O
slogan e marca aparecem também
plotada no carro.

Esse rali é de cunho nacional,
com etapas regionais, formado por
três categorias: Graduados, Turismo
e a mais nova Turismo Light. Em to-
das as categorias é necessário o pi-
loto e o navegador. Mas a Turismo
permite mais... são os “zequinhas”,
pessoas que vão no banco de trás
para animar. “Além de competir, que-
ro garantir a diversão, e contribuir
com a campanha da Apafs”, explica
Carlos Moura.

A  APAFS também marcou
       presença na Expo-Habitacio-
nal 2005, onde montou um stand
em parceria com a Tintas Alves,
Maram e Vital Vidros.No evento,
os arquitetos se propuseram a ti-
rar dúvidas e orientar os visitan-
tes no que se refere á elaboração
de projetos. No stand, também

foram exibidos trabalhos através
de recursos multimídia, elabora-
dos pelos arquitetos associados e
distribuída uma cartilha, conten-
do informações essenciais para
quem deseja construir ou refor-
mar. Neste ano de 2006, a APFS
está se organizando para marcar
sua participação no evento.

Outros alcances
A equipe na etapa de Maceió, em abril
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As feiras-livres, o Mercado de
Arte, o Centro de Abasteci-

mento, podem ser importantes fon-
tes inspiradoras da arquitetura atu-
al. Num mundo de diversidades cul-
turais, uma das missões da arquite-
tura é fazer uma leitura de mundo de
acordo com as suas tendências e in-
clinações para o contemporâneo.
Este mesmo olhar deve estar
direcionado para o traço regional da
decoração de interiores e arquitetura.

Objetos como panela de barro,
couro, cerâmica, sisal, renda e tan-
tos outros, podem passar por uma
releitura e trazerem, junto com seus
significados culturais, charme,
glamour e um toque inovador para
qualquer decoração de interiores.

Essa mesma linha de pensamento
tem o arquiteto Juracy Dórea. Ele acre-
dita que seria interessante inserir es-

Artesanato na decoração, por que não?
tes tipos de artefatos no dia-a-dia das
pessoas, o que considera que seria
unir o belo à valorização da cultura
popular. “Tenho essa preferência por
cultura-arte regional, acho que estes
produtos da cultura popular quando
passam por uma recontextualização,
ganham status de arte”.

A questão é que a utilização des-
tes utensílios de significação cultu-
ral, por contradição, precisa vencer
as barreiras culturais das pessoas e
da própria visão da arquitetura. Con-
ferir valor de status social, requinte
e elegância a regionalização da ar-
quitetura é uma tarefa que primeira-
mente deve ser trabalhada no pro-
fissional. Juracy opina que o arqui-
teto deve estar atento às tendências
e reconhecer a beleza que há por in-
termédio dela. “Tudo vai depender
do olhar que se têm sobres estasJuracy Dórea: “Tudo vai depender do olhar que se têm sobres estas peças”
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Avenida Maria Quitéria, 1641 - Ponto Central
(Após o Hospital EMEC) Tel.: (75) 3616 0040

www.vitalvidros.com.br  /  vital@vitalvidros.com.br

SUA SOLUÇÃO EM VIDROS!

Rua Desembanco, 2233 - QD J - Lote 25 - CIS - TOMBA -  Feira - BA

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CONCREFOR TE L TDA.

O BRAÇO FORTE
 DA SUA CONSTRUÇÃO

ARGAMASSA
TINTA EM PÓ

CAL
REJUNTES

ÓXIDO DE FERRO

Artesanato na decoração, por que não?
peças. O artesanato é um material
muito interessante”, declarou.

Beleza e arte
Um outro aspecto que impede a

valorização dos traços regionais na
arquitetura é a cultura da desvalori-
zação da “prata da casa” e
supervalorização do que se chama de
cultura erudita. E segundo Juracy
cabe ao arquiteto ser o mediador nes-
ta tarefa de mostrar a beleza singular
dos traços artesanais. “A marca regi-
onal pode ganhar força a depender
de como se usa. A arquitetura está
engessada no caráter erudito. Há
uma preferência por adquirir o que
está nas lojas, espelhando-se sem-
pre no que vem de fora do país, quan-
do belos objetos que estão a nossa
volta, acessíveis, também podem fa-
zer a diferença num ambiente”.

Embora seja latente a falta de re-
conhecimento dos traços regionais
na arquitetura atual, há quem a utili-
ze e venha conseguindo reconheci-
mento por isso. Este é o caso do ar-
quiteto Sammy Saffe, que foi o ven-
cedor da quarta edição do concurso
‘Use o Artesanato e a Arte Popular’,
promovido pelo Sebrae Bahia em
parceria com a Casa Cor 2005. O se-
gundo lugar ficou com a arquiteta
Monique Humbert e Virgínia
Tourinho. Para Monique “esta
premiação adveio da sua intenção
de mostrar que a brasilidade e a iden-
tidade cultural também são manifes-
tações artísticas”. O terceiro lugar
ficou com a paisagista Patrícia
Bulcão: “Acho as peças artesanais
mais charmosas do que as industri-
ais, feitas em série. Sou apaixonada
por artesanato sempre recomendo
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Avenida Getúlio Vargas, 1641
Capuchinhos

Tel.: (75) 3622 4696
Feira de Santana - Bahia

- Licenciamento Ambiental
- Poços Artesianos
- Caracterização Geológica / Hidrogeológica
- G.P.S
- Memorial Descritivo

Helder José de Cristo Gomes

(75) 9963 0070 / 3223 3155
americocristo@bol.com.br

CREA 33581/D - Geológo

Wilson Mendes FilhoArquiteto em destaque

Parque turístico e histórico na área
da ponte Visconde do Rio Branco

O interesse em fazer esse
projeto surgiu no momen-

to em que chama a atenção a falta
de locais turísticos e de lazer na
cidade de Feira de Santana. Entre
os aspectos encantadores que ela
oferece à vista, está em primeira li-
nha aquela que já foi majestosa, a
ponte Rio Branco sobre o Rio
Jacuípe situada a 15 km do centro
feirense.

O descaso dos órgãos públi-
cos, responsáveis pela preserva-
ção do patrimônio histórico em
Feira de Santana, foi a principal
causa da destruição da ponte Rio
Branco. Assim sendo, não pode-
mos apagar de nossa memória
aquele importante monumento his-
tórico, então foi lançada uma pro-
posta de requalificação e valoriza-
ção da área da ponte Rio Branco,
através de um programa constituí-
do de bares, restaurantes,
ciclovias, parques infantis, espa-
ço destinado a pratica de esportes
aquáticos e terrestres, passarelas
exclusivas para pedestres e uma
nova ponte de ligação das margens
exclusiva para veículos em geral,
além, de um memorial registrando
a antiguidade do monumento, e
também com o objetivo de implan-
tação de um parque turístico e his-
tórico, e assim promover para ci-
dade de Feira de Santana e
adjacências uma área de visitação.

A proposta de reconstrução da
ponte Rio Branco torna-se inviável
na medida que restaram somente
ruínas da estrutura metálica, a sua
unidade arquitetônica foi se per-
dendo ao longo dos anos e até o
presente momento não há condi-
ções de recomposição da ponte
inspirada no pré-existente. Em vir-
tude disso, não podemos apagar

de nossa memória o que represen-
tou para o sertão baiano um símbolo
de progresso da economia local, cul-
tura arquitetônica e histórica.

Portanto a solução encontrada
será de uma edificação localizada na
própria área do parque contendo
toda sua história: trabalhos de con-
servação das peças metálicas, pu-
blicação de arquivos e do procedi-
mento de restauro executado nos
balaústres e pilares de sustentação
da ponte por meios de ilustração e

Wilson
Mendes
Filho
Formado pela
Faculdade de
Arquitetura e
Urbanismo da
Universidade Federal da Bahia
(UFBA), atuando na área de ar-
quitetura residencial, comercial e
interiores, atualmente exerce sua
função no escritório da arquiteta
Ana Cristina Monteiro.
Av. Getúlio Vargas, 1928, Feira de
Santana-Ba tel.:(75)3625.2129/
(75)9111.7474
wmendesfilho@yahoo.com.br
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desenhos, exibição de vídeos con-
tendo depoimentos de pessoas que
presenciaram a história da ponte,
enfim comprovações de aconteci-
mentos passados e presentes, ex-
postos em um memorial nomeado
como Visconde do Rio Branco.

Esta edificação será de dois pa-
vimentos, sendo que o térreo irá
conter um programa com recepção,
salas de exposição com painéis late-
rais e móveis permanentes, área des-
tinada a exposição das peças metáli-
cas restauradas, sala de vídeo, sani-
tários, café-bar e o pavimento supe-
rior serão composto de salas desti-
nadas administração e serviço.

O partido arquiteônico do

memorial é inspirado em traços cur-
vos que a beira do rio apresenta,
com a inserção de esquadrias de
vidro ao longo de todo os seus cír-
culos escalonados, promovendo
em seu interior além da iluminação
interna e ventilação também a
visualização dos elementos rema-
nescentes do monumento. O traje-
to de circulação interna do
memorial relatará toda a historia do
monumento desde dos primórdios
construtivos ao início da sua de-
gradação, e assim comprovamos a
importância do monumento dentro
de uma edificação com caracterís-
ticas contemporâneas integrando
com a natureza do local.
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Antonio Edson

Situada em um bairro nos ar-
redores de Feira de Santana,

esta residência joga com formas li-
geiramente desconstrucionistas e
grandes vãos envidraçados que a
abastecem de luz.

As texturas dos materiais em-
pregados no seu revestimento brin-
dam autenticidade, afirmam essa
linguagem de pele e convertem em
desejável um espaço, com poucos
argumentos gestaltistas. Podemos
conceituá-la como uma apologia à pri-
vacidade ou o culto ao aconchego.

Em função de o terreno estar
voltado para o oeste, fez-se neces-
sário proteger os ambientes de
maior permanência da agressão do
Sol no período da tarde, deslocan-
do os vãos importantes na direção
oposta ou para jardins internos. A
casa se protege com uma fachada
mais hermética e reservada; mas se
abrindo para o oriente de onde re-
cebe a luz e os ventos dominantes,
pleiteando por essa vertente uma
continuidade espacial e visual en-
tre o interior e o exterior. È o resul-
tado do processo construtivo de
um projeto em que apesar das va-
lorizações diversas, às vezes con-
traditórias, se manifesta a intenção
do habitar sem a percepção do que
acontece entre o externo e o interno.

As fachadas combinam o em-
prego de argamassa com pintura
na cor branca - o que lhe dá uma

Memorial descritivo do projeto

Arquiteto em destaque

sutil aparência mediterrânea - reves-
timentos de lambris de alumínio, pla-
cas onduladas de fibra de vidro e de
alumínio brilhante. Esse tratamento
é austero, expondo na sua própria
textura de tonalidades claras, ape-
sar de pequenos detalhes quentes,
centros de interesse que permitem
ver o volume contido por uma co-
bertura de planos e inclinações.

O volume edificado possui duas
plantas que identificam cada uma
delas as funções diárias e noturnas.
Na composição do térreo aparecem
a garagem, vestíbulo, som-imagem,
estar, refeições, varanda, área de
lazer, cozinha e serviço, entremea-
dos por áreas verdes e interligados
por túneis-circulação. A entrada prin-
cipal se faz por uma portada monu-
mental esculpida em vãos oblongos
por aonde se chega atravessando a
garagem até o vestíbulo amplo e inu-
sitado, ponto de partida para os de-
mais cômodos e para onde conver-
gem todos os acessos; prolonga-se,
unindo-se à escada e desemboca na
sala de refeições; o que também ocor-
re para o estar, lavabo, som-imagem
e estúdio. As comunicações entre a
garagem e área de serviço, refeições
e estar, faz-se por túneis de perfis
oblongos, iluminados por jardins in-
ternos.

A caixa da escada tem uma forte
insinuação orgânica ao se compor-
tar como uma planta em busca de

ANTONIO
EDSON
Diplomado em
arquitetura pela
UFBA (Univer-
sidade Federal
da Bahia) em
1975, iniciou

sua vida profissional influenciado
pelo brutalismo conteporâneo, o
organicismo de Frank Lloyd Wright
e os detalhes maneristas do colo-
nial brasileiro. produziu vários tra-
balhos para Salvador, Feira de
Santana e outras cidades do interi-
or, incluindo projetos residenciais,
comerciais, industriais, de saúde, ur-
banísticos, de lazer e de interiores.
A partir dos anos 90 rompeu com
as tendências iniciais, identifican-
do-se com as propostas futuristas,
envolvendo formas ousadas e ma-
teriais de vanguarda tecnológica.
Mantém escritório em Feira de
Santana.

luz, partindo do vestíbulo, invadin-
do o espaço exterior e retornando
para alcançar o mezanino. Esse tra-
jeto até o primeiro pavimento é obje-
to de contemplação pelo fato de es-
tar envolvido por fechamentos de
laminas de vidro para que a clarida-
de filtre através delas e permita a ob-
servação do cenário em torno.

No nível superior estão os dor-
mitórios com seus sanitários corres-
pondentes, varanda privativa e o hall
íntimo ligado ao mezanino sobre a
sala de estar com seu pé-direito du-
plo. No espaço do sanitário do casal
encontra-se uma área verde integra-
da com o chuveiro e desfrutada tam-
bém pelo dormitório anexo, interli-
gado à varanda, dominando a área
de lazer e onde se instala a academia
de ginástica.

Um trabalho realizado com total
liberdade, em absoluta coincidência
de opiniões e gostos entre o autor e

os proprietários; estas são as me-
lhores condições em que pode
trabalhar um arquiteto; se a elas
unem-se uma mentalidade
vanguardista, o resultado pode ser
esta residência, uma tradução dos
seus sonhos de consumo.
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Cel. 9977 2942  -  mgmadges@gd.com.br
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ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁRIOS EM FÓRMICA,

BALCÕES COMERCIAIS, FORRO DE GESSO ACARTONADO,
ESTRUTURADO, FIXO, REMOVÍVEL, DIVISÓRIAS,

SANCAS, FORROS DE PVC. FORRO FIBRA MINERAL,
FORRO MODULADO DE ISOPOR ETC.

Av. Eduardo Fróes da Mota, 290
Santa Mônica - Feira de Santana

Tel.: (75) 3625 3732 / Fax: (75) 3625 3656
 mgmoveisegesso@hotmail.comGYPSUM

LAFARGE

DISTRIBUIDOR
AUTORIZADO

Av. Maria Quitéria, 2700 - Centro - Feira de Santana - BA

Tel.:  (75) 3223 0460

VIDRO BOX
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

VIDROS, BLINDEX
ESPELHOS, PORTAS

FACHADAS ETC.

Na teoria, passeio é o lugar ex-
clusivo para que pedestres transi-
tem com o máximo de segurança
possível, mas na prática, os pas-
seios da cidade tornaram-se luga-
res inseguros, incômodos e de di-
fícil circulação para o transeunte.
Para constatar isso, basta andar
pelas ruas, bairro e até mesmo em
pleno centro da cidade, onde é pos-
sível ver todos os tipos de obstá-
culos que as pessoas encontram ao
“tentarem” andar pelas calçadas.

Os problemas nos passeios da
cidade vão desde fatores estrutu-
rais até a falta de bom-senso. Pla-
cas de sinalização que literalmente
competem com o pedestre,
desnivelamento e degraus brigam

Passeios inviabilizam 

Augusto Pacheco: “O passeio deve ser um convite a um passeio”

pelo espaço, sem contar o péssi-
mo estado de conservação, que
põe em risco a segurança dos tran-
seuntes. Problema sério também
causam as lojas ao fazerem do
passeio uma extensão de sua vi-
trine, obrigando o pedestre a an-
dar entre os carros.

No centro da cidade, a situação
também está critica, pois concor-
rem pelo espaço com os pedestres
as barracas de camelô, estaciona-
mentos na calçada e placas de si-
nalização. Já nos finais de semana
o que atrapalha o simples direito
de ir e vir do cidadão são os bares
que colocam as suas mesas e ca-
deiras nos passeios – alguns até já
fixaram as mesas com cimento.
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Av. Getúlio Vargas, 1798 - Loja o1
Ponto Central - Feira de Santana - BA
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E-mail: stecnica@e-construir.com.br
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A Siemens aplica sua experiência e tecnologia
em soluções integradas para instalações elétricas.
Versatilidade, funcionalidade e design que
valorizam o seu ambiente.

A marca Portinari integra a
CECRISA S.A, empresa pioneira,
líder de mercado em revestimentos.
Superioridade estética, qualidade
e tecnologia.

Um dos tradicionais fabricantes de metais
sanitários do país. Linha de metais para banheiro
e cozinha com design do clássico ao moderno
atendendo seu estilo.

A Ficap fabrica fios esmaltados, cabos elétricos para baixa, média e alta
tensão, cabos de controle, de instrumentação e para telecomunicações.

Fechaduras, dobradiças, esquadrias, portas e janelas de alumínio.
Estilo, beleza e design reunidos pela qualidade e padrão Papaiz.

Empresa com 10 anos de atuação no mercado do Nordeste, com
argamassa colante e rejuntamento colorido, aplicados em grandes obras.

Passeios inviabilizam trânsito de pedestres
O arquiteto Augusto Pacheco
acredita que a solução para estes
transtornos que afetam direta-
mente o cotidiano da população
passa por um processo de
conscientização. Para ele, uma
das soluções é relocar as feiras
de camelô para locais viáveis,
como aconteceu com o
“FeiraGuai”. Outra solução apon-
tada pelo arquiteto é cada cida-
dão ser responsável pelo concer-
to de seus próprios passeios.

É preciso também a conscien-
tização das empresas executoras
de totens, luminosos e fachadas,
que tamanho não é tudo, uma pro-
gramação visual bem feita funci-
ona melhor que uma peça de um

tamanho exagerado. Outro tipo
de conscientização a fazer em
relação aos empresários é de que
o lugar adequado para os totens
das lojas fique no limite de seu
terreno e não nas calçadas.
“Caso a conscientização não
seja a solução, que seja aplicada
a lei, pois ela existe”, arremata.

Outra questão que Pacheco
aponta é a beleza, identidade e
funcionalidade do passeio.
“Passeio deve ser estruturado
para segurança e conforto das
pessoas, pois precisam ser um
convite a um passeio, uma ca-
minhada”. E, porque não, colo-
ridos para criar uma identida-
de?’, finaliza.
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Um retrato fiel dessa colcha
de retalhos chamada Brasil

FORA FOCOd e

A o nos depararmos com
uma pessoa desconhecida

mobilizamos alguns mecanismos
de “identificação” que servem ao
propósito de definição da situação
de interação. “Discriminamos” uma
série de elementos como sexo, fai-
xa etária, etnia, entre outros. Pres-
tando um pouco mais de atenção,
podemos perceber um conjunto de
“detalhes” que podem dizer mais
acerca de quem é esse “outro”.

Na interação com os inúmeros
outros nos cenários sociais, há um
esforço em situarmos os outros em
um “tipo” específico. Conhecer o
outro, é querer saber quem ele é.
Quem você? Quem sou eu? São
questões que acompanham a hu-
manidade e sua história.

A identidade é justamente esse
processo de produção do sujeito,
o que lhe permite apresentar-se ao
mundo e reconhecer-se como al-
guém único.

No processo de construção do
sujeito único frente a outros, os
outros cumprem papel decisivo
uma vez que é em relação a um ou-
tro que nos constituímos e nos re-
conhecemos como sujeitos únicos.
O ser humano desde sempre é um
ser-com outros, os outros são um
a priori em nossa existência, uma
vez que, somos forjados em uma
determinada herança cultural, cuja
realidade do mundo sócio-simbó-
lico é mediada e compartilhada por
e com os “outros”.  A identidade é
uma relação com os outros que
propicia o reconhecimento de si
mesmo. É também processo de
construção permanente, está em

constante mudança.
Esse “mundo compartilhado e

mediado” é o mundo da cultura, que
forja e “marca” o indivíduo. Falar em
uma identidade cultural é falar na
possibilidade de se creditar a alguns
costumes, crenças e comportamen-
tos o significado de identitário, aqui-
lo que caracteriza e permite ser ca-
racterizado como pertencente a uma
determinada cultura/sociedade.

A identidade cultural de um povo
não proporciona uma definição exa-
ta de que é verdadeiramente, mas é
noção a que se recorre para identifi-
car um povo diferenciando-o dos
outros, é a afirmação do “nós” dian-
te do “Outro”.

Assim a identidade cultural con-
forma um conjunto de elementos que
se caracterizam numa dada cultura e
permitem à pessoa ser caracterizada
como pertencente a um “mundo”
específico, modalidade da distinção
“nós/eles”. Tudo aquilo que faz par-
te de costumes, crenças e compor-
tamentos específicos ou particula-
res de uma dada sociedade, como
afastar seus mortos para que não
façam mal à tribo enquanto outras
sociedades cultuam seus mortos
porque trazem sorte.

Estes costumes e signos diferen-
tes atribuídos ao mesmo evento fa-
zem parte da cultura, pois atribuem
significados próprios e distintos em
cada sociedade. A identidade cultu-
ral distingue os pontos de uma cul-
tura em relação às outras, uma vez
que é a cultura que dita as caracte-
rísticas e o reconhecimento dos sig-
nos. A caracterização de costumes,
crenças e particularidades aliadas

principalmente à própria visão de si
como parte de um “mundo cultural”
específico, que se constitui uma
identidade cultural.

Entretanto a identidade cultural
não é controlável, não segue uma
linearidade. Não é construída consi-
derando-se o universal como verda-
de para o particular, uma vez que as
pessoas, em alguns momentos,
transgridem as regras, contestam a
tradição. Não existe como repertório
de sentimentos e idéias, regras e
costumes dados, estáveis e facil-
mente reconhecíveis. Apenas se
constitui como identidade se as ca-
racterísticas, regras e estruturas do
“ontem” forem adaptáveis e
mutantes para o “hoje” em uma so-
ciedade, ou corre o risco de virar
memória identitária.

A temática da formação das iden-
tidades se torna ainda mais comple-
xa se considerarmos as repercussões
das transformações que vêm ocor-
rendo no mundo, sobretudo, por
conta das revoluções tecnológicas
nos meios de telecomunicações, que
comumente é chamada de
Globalização. Com o “global” cada
vez mais interferindo no “local”, as
identidades culturais tornam-se frag-
mentadas, não-fixadas, formadas e
transformadas continuamente em
relação às formas pelas quais somos
representados ou interpelados pe-
los sistemas culturais que passam a
nos rodear através da TV, do cine-
ma, da música, da imprensa, e da
Internet, a grande vedete nesse pro-
cesso de produção de identidades
culturais a partir de referenciais cos-
mopolitas. Os sistemas de significa-

ção e representação cultural se
multiplicam e nos apresentam uma
multiplicidade cambiante e
desconcertante de identidades.

É a partir dessa perspectiva di-
nâmica da cultura que podemos
pensar naquilo que seria uma iden-
tidade cultural do povo feirense. A
questão é acerca das repercussões
na conformação dessa identidade,
de todo processo sócio-histórico
que levou a “Fazenda Olhos
D’água” a se constituir no maior
entroncamento rodoviário do Nor-
te/Nordeste, segundo maior cen-
tro urbano da Bahia, a “Princesa
do Sertão”, criando um “mundo
cultural” no mínimo curioso, no
qual o antigo encontra-se e mistu-
ra-se ao novo. A pujança do seu
comércio atrai indivíduos de todas
as partes do país, imprimindo um
certo caráter cosmopolita, por ou-
tro lado, a originária vocação pe-
cuária e agrícola busca reconheci-
mento como elemento marcante na
cultura local traduzido mais facil-
mente na figura do Boiadeiro. Em
Feira de Santana rockeiros e
skatistas misturam-se a boiadeiros
e peões, o sagrado com o profano,
santos, profetas, o
profissionalismo da Exposição
agropecuária à alegria da Micareta,
“malandros” a “heróis” e “heroí-
nas”. “Arrocheiros” e
“forrozeiros” dividem espaço com
as estrelas do axé-music e do Rock
Pop nacional, o arroz e feijão (seja
“de caldo” ou “tropeiro”) mesclam-
se com o macarrão, assim como o
“mocotó” encontra o “fato”. Tra-
dicional, moderno e pós-moderno
formam uma miscelânea de crenças,
comportamentos, costumes, técni-
cas e épocas históricas, que se
conforma em pelo menos algumas
identidades culturais. A identida-
de cultural feirense é um retrato fiel
dessa colcha de retalhos chamada
Brasil.
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R. Mons. Tertuliano Carneiro, 187
Tel.: (75) 3614 3933
Fax: (75) 3223 3150

Feira de Santana

Emília Lustosa: primeira inspetora do Crea-Ba
O que é preciso para ser Inspetor do Crea?
Emília Lustosa: Ele precisa ser profissional

habilitado de acordo com a legislação em vigor,
representando um grupo de profissional, associ-
ação de classe ou sindicato das áreas da enge-
nharia, arquitetura e agronomia. O inspetor tem
que ser nomeado pelo presidente do CREA-BA,
que este ano solicitou às entidades que indicas-
sem seus representantes. É um cargo honorífico.

Em que consiste o trabalho do Inspetor?
Emília Lustosa: Consiste em gerir administra-

tivamente e politicamente os assuntos relaciona-
dos à fiscalização e aprimoramento do exercício
das profissões dessas áreas.

A função de Inspetor do Crea-BA implica em
dois tipos de representatividade que, embora di-
ferenciados, não se excluem, política e técnica
administrativa.

Política - todo inspetor representa, por dele-
gação de competência o Presidente do Crea em
sua região de atuação, sendo responsável pelas
ações que integram o Conselho e a comunidade,
buscando salvaguardar seus legítimos interesses
nas questões relativas à engenharia, arquitetura
e agronomia.

Técnica Administrativa - todo inspetor é inte-
grante de uma categoria profissional e, em vista
disso, constitui-se em um elemento capaz de
gerenciar a fiscalização das atividades incluídas
nas modalidades vinculadas ao Sistema e adminis-
trar o funcionamento do escritório regional.

Qual a sua visão sobre o órgão?
Emília Lustosa: Eu poderia lhe dar duas im-

pressões do Crea: antes como apenas profissio-
nal, achava que o Crea só se preocupava em co-

Desde que foi criado,
     em 1934, o Conselho

Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia
da  Bahia (Crea-BA) vem
ampliando sua atuação

com o intuito de fortalecer o relacionamento en-
tre os profissionais do segmento tecnológico e a
sociedade. Ao exigir a habilitação na realização
de obras e serviços nas áreas da engenharia, ar-
quitetura, agronomia, meteorologia, geografia, ge-
ologia, tecnólogos e técnicos de nível médio, o
Conselho não apenas cria mecanismos de valori-
zação dessas categorias, como também age em
defesa da população.

A atuação do Crea-BA se dá por várias vias.
Além dos serviços específicos como registros e
vistos que regulamentam as atividades profissio-
nais e de empresas, o Conselho registra um dos
mais importantes instrumentos de comprovação
do exercício legal dessas profissões: a ART - Ano-
tação de Responsabilidade Técnica, documento
que permite a identificação dos responsáveis téc-
nicos pelos empreendimentos. Ou seja, tanto para
os que executam quanto para aqueles que con-
tratam serviços, a ART constitui um instrumento
legal na hora de identificar a autoria e as regras
contratuais, além de permitir a formação do Acer-
vo Técnico Profissional.

Quem explica melhor as funções e definições
do Conselho é a arquiteta Emília Lustosa, primeira
mulher a exercer o cargo de inspetora do CREA na
Bahia, que falou sobre a importância do Conselho
para os profissionais e para a sociedade, seu cam-
po de atuação, o caráter deliberativo da entidade e
a responsabilidade de ser a primeira Inspetora.

brar as ARTs e as anuidades dos profissionais;
hoje como inspetora, convivendo o dia-a-dia des-
sa Inspetoria, tenho outra impressão: a de um Crea
atuante fazendo parte do cotidiano da sociedade
e dos seus desejos, como: segurança e melhor
qualidade nutricional dos alimentos, a constru-
ção de uma casa, como tornar as cidades susten-
táveis e o equilíbrio ambiental do mundo em que
vivemos. Além, é claro, de constatar o nível ele-
vado em credibilidade e respeito da comunidade
para com o Crea.

Qual a atuação do inspetor?
Emília Lustosa: Coordenar as Fiscalizações

Preventivas Integradas, acompanhar as ações de
fiscalização para inibir o exercício ilegal, inician-
do processos de apuração de conduta (depoi-
mentos) e coletando os documentos necessários
para a formulação de denúncias, por parte da Pre-
sidência, a órgãos como: Ministério Público, Tri-
bunal de Contas, Receita Federal, Polícia Federal
e outros, firmar convênios com prefeituras e ór-
gãos da administração pública, organização fun-
cional da sede.

Por ser a primeira mulher a assumir o cargo
de inspetora, já houve algum tratamento dife-
renciado?

Emília Lustosa: Preconceito não, pelo contrá-
rio, sempre sou tratada com carinho e respeito
onde sou indicada para representar o Crea. No
mundo atual, em que as mulheres estão ocupan-
do cargos relevantes, não é tão estranho assim
uma mulher ser inspetora do Crea, principalmente
porque estou representando os profissionais de
arquitetura, cuja maioria é feminina.
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MÓVEIS E DECORAÇÃO

Rua Camamú, 11 - Mangabeira
 Feira de Santana - BA

Cont ato de Vendas:
FoneFax: (75) 3225 21 16

Armário Embutido
Cozinha - Salas

Banheiro - Closed
Escritório - Projetos

Instalação Comercial
Móveis sob Medida em Geral

V ida corrida, dia agitado, o
trabalho chama, as tarefas

do dia cada vez maiores e o tempo
cada vez mais curto pra executá-
las e tudo que se quer é chegar em
casa, ficar o mais à vontade pos-
sível e colocar a mão na terra. Ali-
ás, lidar com a terra, tem sido a
opção de muita gente para não se
deixar levar pelo ritmo frenético da
vida moderna.

É cada vez mais freqüente o
número de pessoas que reservam
um espaço do seu quintal ou um
canto no apartamento para o culti-
vo das hortas. Um cantinho volta-
do para se plantar saúde e colher
qualidade de vida. Este é o caso
do médico Sandro Nunes, 31 anos,
que escolheu morar em Feira de
Santana. “Moro em casa e tenho
uma horta no meu quintal. Cuidar
dela tem sido minha válvula de es-
cape, é um hobby podar as ervas
daninhas. Cuidar da minha horta
funciona como uma terapia. Tem
dias que chego do hospital e vou
direto para a horta”, revelou o mé-
dico que, entre outros cultivos,
planta alface, tomate, manjericão,
maxixe, jiló, e curiosamente não
consome tudo o que planta. “O que
não como, dou aos amigos e vizi-
nhos”, conta.

Conforme o agrônomo João
Falcão, a qualidade de vida que as
hortas proporcionam não é apenas
no aspecto terapêutico, mas tam-
bém na alimentação. Para ele, é
muito saudável consumir ervas e
verduras saídas fresquinhas do pé
direto para a mesa e para isso ele
dá alguns conselhos. “É preciso
ter cuidado com a terra, não utili-
zando nenhum produto químico,
só terra vegetal. Esses cuidados
vão se refletir em cultivos mais
saudáveis para o consumo”.

Segundo João, ter hortas não é

Espaço para as hortas,
beleza e qualidade de vida

Sandro Nunes: “Cuidar da minha horta funciona como uma terapia”

João Falcão: “é preciso lembrar que
cuidado é fundamental, pois

trata-se de um ser vivo”

14 - Mônica Ferreira de Cerqueira

só privilégio de quem tem casa.
Existem canteiros e caqueiros re-
tangulares específicos para quem
mora em apartamentos, pois as
folhosas (coentro, salsa, manjeri-
cão) não precisam de grande pro-
fundidade para se desenvolverem”.
O agrônomo ainda aconselha que
não basta uma terra boa, “é preci-
so lembrar que o amor e o cuida-
do com a horta é fundamental, pois
trata-se de ser vivo, logo precisa
de carinho e atenção”.

Março
01 - George Barbosa de Carvalho
07 - Arcenio José Oliveira
13 - Emilia Maria Lustosa de A.  Cruz
21 - Marcus José de Miranda
22 - Julia de Moraes
22 - Patrícia Cerqueira (Cerqueira Stylo)

    24 - Gabriel Vega Torres

27 - Beto Cerqueira

Abril

24 - Bernadete
Santiago

01 - Álvaro (Sherwin Williams)
15 - Mila  Oliveira

16 - Aruzia
 Oliveira Luna

Maio

16 - Jairo Cedraz
25 - ia Baqueiro

Arussia Regina Bastos Faria
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Espanha
A arquiteta Mila Oliveira apron-

tou as malas. É que no dia 31 de mar-
ço ela seguiu rumo a Espanha, onde
está fazendo um curso de especiali-
zação na área de design de móveis e
interiores pelo Instituto Europeu de
Design, em Barcelona. O curso vai
durar seis meses.

Aprendizado
trabalho tenha reflexo na valori-

zação da obra. O palestrante foi o
engenheiro civil Marcos Stort. A en-
trada foi um kg de alimento.

Posse
Empossados os novos inspeto-

res do Crea-Ba, sendo que os arqui-
tetos Em[ilia Lustosa e Firpo
Mascarenhas foram indicados pela
APAFS para representarem os inte-
resses da classe.

Expectativa
Pela motivação inicial, parece que

o Crea realmente pretende cumprir a
promessa de campanha no sentido
de interiorizar-se. A expectativa real-
mente é grande para que isso acon-
teça. Aproveitamos para informar
que a APAFS já encaminhou um
novo pedido de registro da entidade
no sistema CREA – CONFEA

ARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDO

Aconteceu
“A importância da impermeabi-

lização”. Este foi o tema da palestra
que aconteceu na CDL, dia 26 de
março, fruto da parceria entre a Viapol
Impermeabilizantes, Crea - Ba e
APAFS. O evento reuniu técnicos da
construção civil, arquitetos, enge-
nheiros e usuários para conversarem
sobre as técnicas de impermeabili-
zação e aplicação correta, otimizando
assim, o produto e fazendo com que
o bom Lançamento

Aconteceu na última quinta, 04
de maio, no teatro da CDL o lança-
mento oficial da 2ª Expo Habitacional,
evento promovido pela Caixa Eco-
nômica Federal, Câmara de Dirigen-
tes Lojistas e Associação Comercial.
A APAFS já confirmou presença, já
que reconhece a importância do
evento para a região e a oportunida-
de de mostrar cada vez mais a impor-
tância de se consultar um arquiteto,
na realização do sonho de adquirir a
casa própria ou montar um negócio.

XX
A arquiteta Júlia de Moraes está

fazendo um curso de especialização
em luminotécnica. A especialização
adveio de uma bolsa oferecida pelo
Instituto de Arquitetos do Brasil
(IAB) à APAFS.O curso está sendo
ministrado em Salvador, com dura-
ção de 18 meses.
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